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A dependência da internet
e das redes sociais

Eis outro grande de-
safi o que hoje atin-

gem as nossas famílias, 
especialmente a convi-
vência conjugal. O mun-
do virtual da internet 
tem enfraquecido as 
relações interpessoais, quando gera um vício 
e quando as pessoas não encontram mais 
tempo para dedicar-se ao outro porque estão 
totalmente dominadas pelo uso da internet, 
especialmente das redes sociais.

As consequências desta dependência são 
muitas. Na vida pessoal além do cansaço, do 
estresse e da perda da produtividade intelectu-
al, há um empobrecimento na interação afetiva 
das pessoas, especialmente dentro da mesma 
família. Além disso, tal dependência gera cada 
vez mais o individualismo e o isolamento. Na 
vida conjugal, o casal começa a não ter mais 
tempo para o diálogo e nem para a convivência 
sadia, pois cada um está ocupado com seus 
interesses particulares. Perde-se ainda a pri-
vacidade, pois as pessoas querem postar tudo 
o que fazem, expondo a vida e até mesmo sua 
intimidade para o mundo virtual. 

Outra consequência desastrosa da depen-
dência da internet está na busca de autossa-
tisfação nos sites de jogos, pornografi a e de 
relacionamentos virtuais. Há adolescentes, 
jovens e adultos viciados em jogos na internet, 
chegando a virar noite sem nenhum limite no 
uso lúdico da internet. Tudo o que vira vício se 
torna prejudicial à saúde psíquica e emocional 
das pessoas. Outro vício terrível está ligado à 
pornografi a. Cada vez mais cresce o número 
dos pornodependentes que se tornam escravos 
da pornografi a em busca de seu momento de 
prazer egoísta e desvinculado da afetividade. 
Há casais que vivem sérios confl itos na vida 
conjugal quando descobre que vive este vício, 
prejudicando a própria intimidade do casal. 

Por fi m, depois de viverem a dependência 
da imagem pornográfi ca, passa-se para outra 
fase, ainda mais desastrosa para o casal, que 
é a busca de relacionamentos virtuais. Hoje a 
traição começa na internet, nos sites de relacio-
namentos virtuais, pois ali não há compromisso 
nenhum, mas mera busca de realização de suas 
fantasias, expondo às vezes ao ridículo com 
trocas de nudes e de vídeo chamada, onde as 
pessoas vivem um momento de prazer, o assim 
chamado sexo virtual. Esse vício tem causado 
crises profundas no casamento e até mesmo a 
separação. Sem falar que essas aventuras virtu-
ais podem levar as pessoas a se tornarem víti-
mas de extorsão de golpes na internet. O tema é 
pertinente e merece mais aprofundamento, mas 
deixo aqui apenas esses pontos para a nossa 
refl exão e que Deus abençoe as nossas famílias 
a fi m de que saibam enfrentar e superar esses 
desafi os com maturidade espiritual.

Mons. Danival Milagres Coelho
Pároco

Programação da Semana Santa do Natal

Dia 17: Sexta-feira
Missas:  Santuário - 7h; 12h; 15h e 19h; N. 
Sra. do Rosário - 17h; Comunidade de N. 
Sra. Aparecida - 19h
Confi ssões: 9h às11h30min; 14h às 16h (San-
tuário); 16h Comunidade N. Sra. Aparecida

Dia 18: Sábado
Missas: Santuário - 7h; 12h e 15h; N. Sra. 
do Rosário - 17h; 
Confi ssões: 9h às 11h30min (Santuário)

Dia 19: Domingo 
Missas:  Santuário - 6h; 8h; 10h; 12h; 17h e 
19h; N. Sra. do Rosário - 15h; 
16h no Rosário: Apresentação  do Coral da 
Venerável Ordem Terceira do Carmo – Can-
tada de Natal: 19h30, no Rosário

Dia 20: Segunda-feira
Missas: Santuário - 7h; 12h; 15h e 19h; N. 
Sra. do Rosário - 17h; Santa Cecília e São 
Cristovão - 19h
Confissões: 9h às 11h30min (Santuário); 
16h às 18h30h (Sta. Cecília e São Cristovão).

Dia 21: Terça-feira
Missas: Santuário - 7h; 12h; 15h e 19h; N. 
Sra. do Rosário - 17h; N. Sra. das Graças e 
São Jorge/Sta Ifi gênia - 19h
Confi ssões: 9h às11h30 (Santuário); 16h às 
18h30min (Sta. Ifi gênia e N. Sra. das Graças)

Dia 22: Quarta-feira
Missas: Santuário - 7h; 12h; 15h. 19h; N. Sra. 
do Rosário: 17h; 
20h - Apresentação do Coral Pequeno 
Carmelo
Confi ssões: 9h às 11h30; 19h às 21h (San-
tuário)

Dia 23: Quinta-feira
Missas: Santuário - 7h; 12h; 15h e 19h; N. 
Sra. do Rosário - 17h
Confi ssões: 9h às 11h; 14h às 16h; 19h às 21h 
(Santuário)

Dia 24: Sexta-feira
Missas no Santuário: 7h e 12h - Missa ferial; 
15h - Missa da Vigília do Natal
21h - Missa Solene da Noite Santa do 
Natal Senhor

Missas Solenes nas Comunidades:
17h - N. Sra. do Rosário
19h - São Cristovão e N. Sra. Aparecida

17 a 24 de dezembro

19h - IMAF
20h - São Geraldo
Confi ssões: 9h-11h30min

Dia 25 – Sábado – DIA SANTO DO NATAL 
DO SENHOR
Missas no Santuário: 8h, 10h, 12h, 17h; e 19h; 
18h30 - Oração das Vésperas Solenes no 
Santuário

Missas nas Comunidades:
IMAF: 9h
Rosário: 15h
São Geraldo: 9h e 17h
N. Sra. Aparecida: 19h

OITAVA DE NATAL

Dia 26 – Domingo da Sagrada Família – 
Dentro da Oitava de Natal
Missas nos horários normais no Santuário e 
nas Comunidades
18h30min: Oração das Vésperas Solenes 
no Santuário

Dos dias 27 a 30: missas nos horários 
normais

Dia 31 – Sexta-feira – Véspera do Ano 
Novo
Missas no Santuário: 7h; 12h; 15h e 19h;
No final da missa das 19h: Canto do 
TE DEUM em ação de graças pelo ano de 
2021; 18h30min: Oração das Vésperas e 
bênção do Santíssimo

Missas nas comunidades:
São Geraldo: 19h Adoração e às 20h Santa 
Missa.
N. Sra. das Graças: 19h
Obs.: As missas da tarde e noite já são da 
Solenidade de Santa Maria Mãe de Deus

Dia 1/1/2022 – Sábado – DIA SANTO: 
SOLENIDADE DE MARIA, MÃE DE DEUS
Missas no Santuário: 8h, 10h, 12h, 17h e 19h
Missas nas Comunidades: 
Rosário: 15h
Santa Cecília: 19h
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Parceria possibilita criação de horta 
na Casa Dom Luciano

ADVOCACIA PREVIDENCIÁRIA
Dr. Francisco José Pupo Nogueira

Pensão, Revisão de Benefícios e Aposentarias

Recuros INSS - IPSEMG - Justiça Federal

Escritório: Rua XV de Novembro, 169 - Sala 10
Centro - CEP 36200-074 - Barbacena - MG

Email: puponogueira@hotmail.com

Tels.: (32) 3333-0245 - Cel.: (32) 99983-3813

A Casa de Apoio à Criança e ao Menor - 
Dom Luciano - localizada no bairro Nossa 
Senhora Aparecida, retornou com suas 
atividades em agosto deste ano, atendendo 
a 35 crianças. E as parcerias têm sido fator 
primordial em sua trajetória na promoção 
da dignidade humana. Uma dessas par-
cerias é com o Rotary Club de Barbacena 
Monte Mário com a realização do “Projeto 
Cultivando o bem” - que na Casa foi o apoio 
na construção da horta. Uma equipe esteve 
no local por várias vezes, preparando o 
espaço e executando a plantação. 

Em uma ofi cina prática, os assistidos pela 
Casa são envolvidos no projeto da horta, 
ajudando a cuidar do que foi plantado. Uma 
verdadeira oportunidade para conhecer 
mais sobre os alimentos, seu cultivo e várias 
outras informações. 

De acordo com Rotary Club o propósi-
to da realização do projeto é de oferecer 
para famílias e crianças suporte e acesso 
a alimentos que compõem uma refeição 
saudável, favorecendo tanto na melhoria 
da qualidade de vida quanto na promoção 
de lazer e integração entre elas. O objetivo 
é desenvolver em mais de um local da ci-
dade hortas que auxiliem na alimentação 
de famílias, das crianças e idosos, atual-
mente estamos reconstruindo e ampliando 
a horta na Casa de Apoio Dom Luciano 
Mendes. O Rotary tem papel fundamental 
na implementação e início da horta, após já 
consolidada começa a capacitação e o auto 
funcionamento do local com a comunidade 
presente nos cuidados e manutenção. 

A Casa Dom Luciano está aos cuidados da 
Paróquia Nossa Senhora da Piedade. 

R. Comendador João Fernandes, 51 • Centro
 Tel.: (32) 3333-7944 / (32) 3331-7656 

No próximo mês de janeiro, em Mariana, 
acontecerá a Semana Vocacional de 2022. Neste 
período, jovens de toda a Arquidiocese que se 
sentem chamados para o sacerdócio poderão 
aprofundar seu discernimento vocacional 
através da partilha de vida com seus irmãos, 
com a ajuda de uma experiente equipe. O tema 
do evento será: “O Mestre está aqui e te chama” 
(Jo 11,28). Refl etir sobre vocação é sempre uma 
oportunidade para olhar também para minha 
vida e contemplar as maravilhas que Deus tem 
feito na minha história.

Gosto de pensar que meu primeiro chamado 
tenha sido feito ainda em minha primeira in-
fância, em minha terra natal, Capela Nova, aos 
pés da Senhora das Dores. Ali, especialmente 
a partir do testemunho de meus avós, iniciei 
minha caminhada na comunidade eclesial, 
acompanhando-os nas Missas, terços e reuniões 
da conferência vicentina. Ainda bastante cedo 
ingressei no grupo de coroinhas, oportunidade 
que contribuiu muito para meu desejo de ser 
padre, ainda que não o pudesse formular com 
tanta clareza.

Posteriormente, mudando-me para Barba-
cena aos 13 anos, minha vida de fé mudou um 
pouco, sem, contudo, deixar de participar das 
celebrações, em especial no Santuário Nossa 
Senhora da Piedade. Especial momento viven-
ciei na celebração de minha Crisma, em que me 
senti impelido a uma vida de maior comunhão 

Vocação, dom de Deus
e doação. A participação no Coro e Orquestra 
de nossa paróquia foi o lugar de minha vivência 
comunitária e teve importância crucial para 
meu discernimento vocacional.

Neste processo de escolha, passei um bom 
tempo de meu Ensino Médio convencido de que 
a profi ssão que queria seguir era a de médico. 
Após os vestibulares, ingressei na Faculdade de 
Medicina de Barbacena, onde estudei por dois 
anos. Embora estivesse bastante feliz no curso, 
ali mesmo fui sentindo forte novamente aquele 
chamado da infância para um seguimento mais 
radical a Cristo no ministério sacerdotal. Com o 
convite para um maior discernimento, feito pelo 
Pe. Euder, então vigário paroquial, lancei-me a 
esta possibilidade que inicialmente me encheu 
de medo, mas que muito tem me realizado 
desde então. Desde 2015, quando ingressei na 
etapa do Propedêutico, tenho experimentado 
grandes alegrias no processo formativo do 
Seminário São José, de Mariana. Sei que estou 
ainda a caminho, mas bastante feliz e realizado, 
rendendo louvores a Deus por minha família 
e tantas pessoas que marcaram minha vida e 
contribuíram com meu processo vocacional.

Apoiemos os jovens que se sentem chamados 
ao ministério ordenado e peçamos com fervor 
“ao dono da messe que envie trabalhadores para 
a sua colheita” (Mt 9,37)!

José Mário Santana Barbosa
Seminarista

No dia 6 de dezembro, a Igreja Par-
ticular de Mariana rendeu graças a 
Deus pela celebração dos seus 276 anos. 
Criada em 6 de dezembro de 1745,  pela 
Bula “Candor lucis aeternae”,  é dentro 
do contexto brasileiro a sexta Diocese do 
Brasil, criada juntamente com a de São 
Paulo. Foi solenemente instalada com a 
chegada do primeiro bispo, Dom Frei Ma-
noel Da Cruz, em 17 de dezembro de 1748.

Antes disso, a Província das Minas 
Gerais “In Spiritualibus” dava obediên-
cia aos bispos do Rio de Janeiro. Nessa 
época, aproximadamente 40 paróquias 
foram instituídas, sendo que atualmen-
te 23 ainda pertencem à Arquidiocese 
de Mariana. Já em 1º de maio de 1906, 
a Diocese de Mariana foi elevada à 
categoria de Arquidiocese, junto com 
o bispado de Belém do Pará, por meio 
do documento pontifício “Sempiternam 
Humani Generis”. 

Igreja Particular de Mariana 
celebra 276 anos de sua criação

No total, a Igreja Particular de Maria-
na já teve oito bispos e seis arcebispos, 
contando com o atual, Dom Airton José 
dos Santos.

Muitas são as mães que, a 
exemplo de Santa Mônica, inter-
cedem e pedem a Deus por seus 
fi lhos. Fruto da fé e devoção, mui-
tas vezes a prática vem de família. 
O grupo do Terço Mães de Joelhos 
e Filhos de Pé da Comunidade São 
Cristóvão completou 4 anos no 
mês de novembro. Os encontros 
de oração do grupo acontecem 
todas as quartas-feiras, às 19h, na 
igreja de São Cristóvão.

Quatro anos de oração em prol dos fi lhos
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C Omunidade viva

Senhora das Graças, com seus raios de 
luz, nas horas de angústia, mostrai-nos 
Jesus. Guiai nossa vida e o nosso cami-
nho, enchei-nos de graças, com nosso 
carinho.

Fazei chover, bênçãos sobre nós! Rogai 
por nós, que recorremos a vós! 

Senhora das Graças, Senhora Rainha, 
ampara o povo que convosco caminha. 
Mostrai o caminho que nos leva a Jesus, 
enchei-nos de graças, e de vossa luz. 

Senhora das Graças na vossa bondade, 
ouvi os aflitos na necessidade. Dai-nos 
consolo, secai nosso pranto, envolvei-nos 
Senhora em vosso manto.

Senhora das Graças e de coração, a 
comunidade voz faz oração. Clamai junto 
ao Filho por vossa Igreja, pelo amor de 
Deus Pai, Amém, assim ela seja!

Era cantando esta música, em uma só 
voz, que os fiéis, encerravam cada dia 
a novena preparatória para a festa em 
honra a Nossa Senhora das Graças, que 
aconteceu de 18 a 27 de novembro, no 
bairro Valentim Prenassi. Para Sebas-
tiana Maria da Silva, presente em todos 
os dias da novena, foi uma verdadeira 
chuva de bênçãos em sua vida. “Saía 

sempre renovada e com a certeza de 
que Nossa Senhora das Graças estaria 
olhando por todos nós”, disse. 

Mesmo depois de ter mudado do 
bairro Valentim Prenassi, onde morou 
por 35 anos, a devoção a Nossa Senhora 
das Graças é tão imensa, que Jorge Luiz 
Lopes de Oliveira retorna à comunidade 
para participar da Festa. “Nossa Senhora 
me concede muitas graças. A minha 
missa aos domingos é na Igreja de Nossa 
Senhora das Graças, de tão grande o meu 
amor por Ela”, pontuou Jorge. 

A comunidade adotou este ano, para 
a definição da pessoa a coroar Nossa 
Senhora, o sistema de sorteio para quem 
desejasse coroar a Santa no final da Fes-
ta. A sorteada foi Silvania Cristina Vidal, 
moradora do bairro Valentim Prenassi e 
integrante do coral da comunidade. 

Antes da coroação, Nossa Senhora foi 
agraciada com uma homenagem com 
oferta de flores, este ano, realizada por 
Euler, que recebeu as flores das mãos de 
sua mãe e depois as depositou aos pés 
de Nossa Senhora das Graças. A missa de 
encerramento foi celebrada por Monse-
nhor Danival. 

Fazei chover bênçãos sobre nós, 
que recorremos a vós!

Foi uma emoção muito grande. Posso 
falar que tive este aviso, pois recebi um 
chamado de Nossa Senhora, ela con-
versou comigo me avisando que eu ia 
coroá-la. Só tenho a agradecer. Naquele 
momento da coroação uma chuva de 
bênçãos, de proteção, de saúde de paz e 
uma tranquilidade que temos de estar ali 
tão pertinho, pairava sobre minha vida, 
exclamou Silvania Cristina Vidal.

Homenagem a Nossa Senhora

No dia em que a Igreja encerrava o Ano 
Litúrgico com a celebração de Cristo Rei, 
a Comunidade Santa Cecília encerrava os 
festejos em honra à sua padroeira. Presidiu 
a missa Monsenhor Danival, que em sua 
homilia ressaltou que “queremos não so-
mente reconhecer que Jesus é o nosso Rei, 
mas a exemplo de Santa Cecília, aceitar e 
permitir já que ele é o nosso Rei, que Ele 
seja o Senhor da nossa vida. 

“Nós somos chamados, a exemplo dos 
Santos, como Santa Cecília, a vivermos 
neste mundo já nos comprometendo a 

Comunidade celebra 
Santa Cecília

vivermos como cidadãos do Reino de 
Deus. Sabendo, é claro, que o reino de 
Deus se dará plenamente na eternidade. 
Jesus mesmo disse — meu reino não é 
deste mundo — mas Ele quis entre nós, 
enquanto esteve conosco manifestar o 
reino de Deus. Ele quis abrir os nossos 
olhos e dizer — preparem-se para um dia 
participarem da plenitude deste reino. 
Que Santa Cecília interceda por nós e nos 
ajude a viver neste mundo como cidadãos 
de bens, tendo Jesus como único Senhor da 
nossa vida”, pontuou

Nossa comunidade viveu com alegria de 
18 a 21 de novembro a festa de sua padro-
eira: Santa Cecília. Foram dias de muitas 
bênçãos e graças, a começar pela visita 
em nossos lares desta que testemunhou 
sua fé de modo radical, que nos trouxe 
esperança e paz nesses tempos difíceis, 
mostrando-nos pela sua fidelidade ao 
Evangelho da Cruz, um amor extrema-

Santa Cecília: do amor ao martírio
mente forte por Jesus e seu reino, e que 
somos capazes de transcender os próprios 
interesses, erradicando em nós toda forma 
de egoísmo.  A vida nos é dada não apenas 
no cotidiano, mas também na presença 
das situações mais difíceis, até a morte 
por amor. Que Santa Cecília continue nos 
ajudando com seu exemplo e intercedendo 
por nós. Amém!

O Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(Conic) informou que o tema e as datas 
da Semana de Oração pela Unidade 
Cristã (SOUC), edição 2022, já estão de-
finidos. O tema será: “Vimos o seu astro 
no oriente e viemos prestar-lhe home-
nagem”, tendo como base o versículo 2, 
do capítulo 2, do Evangelho de Mateus.

Aqui no Brasil, e em todo o hemisfério 
Sul global, a Semana de Oração será de 
29 de maio a 5 de junho de 2022.  Quem 
irá adaptar o material para as igrejas 
brasileiras será o CONIC Agreste Per-
nambucano.

De acordo com o assessor da Co-
missão para o Ecumenismo e o Diálogo 

Semana de Oração pela Unidade Cristã
Inter-Religioso da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e subsecre-
tário adjunto de pastoral da entidade, 
padre Marcus Barbosa, o tema desta 
Semana de Oração pela Unidade Cristã 
é um convite para que os cristãos sejam, 
como a estrela, um símbolo que conduz 
todos a Cristo, sinal e fonte da Unidade.

Segundo explicou o Conselho das 
Igrejas do Oriente Médio, além do cha-
mado à unidade, a SOUC é um “convite 
para trabalharmos juntos”, de modo que 
possamos construir um futuro “no qual 
todos os seres humanos possam experi-
mentar a vida, a paz, a justiça e o amor”.

Fonte: cnbb
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F ORmaÇÃO BÍBLiCa

     A respeito de Maria a Igreja ensina 
quatro verdades de fé, quatro dogmas. 
São elas: 1. Imaculada Conceição de Maria 
(8 de dezembro); 2. Virgindade perpétua 
de Maria (não existe um dia no calendário 
litúrgico para celebrar essa verdade de fé); 
3. Maternidade divina de Maria (1° janeiro); 
4. Assunção de Maria (15 de agosto).  
     A solenidade da Imaculada Conceição 
da Virgem Maria convida-nos a louvar a 
Deus que preservou a Mãe de seu Filho da 
mancha original, em previsão dos méritos 
do próprio Cristo. Imaculada desde o mo-
mento da sua concepção, Maria foi criada 
assim sem sombra alguma de pecado para 
que pudesse desempenhar plenamente a 
Sua importante missão no projeto salvador 
de Deus.
     A proclamação do Dogma da Imaculada 
Conceição é recente. Foi em 1854 pelo Papa 
Pio IX, com a bula Ineffabilis Deus. Porém, 
a convicção que a Igreja tem de que Maria 
foi concebida sem o pecado original já vem 
desde os primórdios, conforme está na sau-
dação do anjo Gabriel a Maria: “Alegra-te, ó 
cheia de graça...” (Lc 1, 28). Nesse “cheia de 
graça”, a Igreja entendeu todo o mistério e 
dogma da Conceição Imaculada de Maria. 
Se ela é “cheia de graça”, mesmo antes de 
Jesus ter vindo ao mundo, é porque é des-
de sempre toda pura, bela, sem mancha 
alguma; isto é, Imaculada.
     Na carta aos Romanos está escrito: “Todos 
pecaram” (Rm 3, 23; 5, 12). Há quem use esta 
passagem para questionar: se a Bíblia diz 
que todos pecaram quer dizer que Maria 
também pecou, não é verdade? No fundo, 
o que se quer com esse tipo de pregação 
é tirar a autoridade da Igreja e colocá-la 
apenas na Bíblia, é acabar com o dia santo 
da Imaculada Conceição de Maria. 
     É importante saber que não existe ne-
nhuma oposição entre Bíblia e Igreja. Uma 
não contradiz a outra. Aliás é bom lembrar 
1Tm 3, 15: “A Igreja de Deus é coluna e susten-
táculo da verdade”. A própria Bíblia aponta 
para a autoridade da Igreja. Foi a Igreja 
Católica que organizou o Novo Testamento, 
porque era a única que existia naquela 
época. No Catecismo da Igreja, encontra-
-se uma afi rmação de Santo Agostinho: 
Eu não creria no Evangelho, se a isso não 
me levasse a autoridade da Igreja católica 
(CIC 119). Então quando a Bíblia diz: “Todos 
pecaram” – essa afirmativa não inclui 
Maria, pois para a Igreja Maria não pecou. 

Isso sempre foi claro. A maneira com que 
a Bíblia diz que Maria não pecou está nas 
palavras do anjo Gabriel: “Ave, cheia de 
graça...” Cheia de graça, isto é, não tem 
lugar para o pecado.
     Quatro anos depois que o Papa Pio IX 
proclamou o dogma da Imaculada Con-
ceição de Maria, Nossa Senhora apareceu 
para a menina Bernadete, em Lourdes, na 
França e pessoalmente confirmou esta 
verdade da fé católica. Foi em 25 de março 
de 1858, na festa da Anunciação, que ela 
revelou seu Nome. Disse ela a Bernadete: 
“Eu sou a Imaculada Conceição”. 
     Qual o sentido de celebrarmos a sole-
nidade da Imaculada Conceição de Ma-
ria? O que isso signifi ca para nós? Maria 
Imaculada faz parte da estirpe, da raça 
humana e, por isso, ela representa para 
nós a plenitude do dom da salvação. Ela é 
incentivo e ajuda em nossa luta contra o 
pecado, pois também nós fomos escolhidos 
para alcançar, pela graça de Deus, o ideal 
de “sermos santos e imaculados diante de 
Deus no amor”. O Papa São João Paulo II 
afi rmou: Maria é “a primeira e a mais com-
pleta realização das promessas divinas. Sua 
espiritual beleza nos convida à confi ança 
e à esperança. A Virgem toda pura e toda 
santa nos anima a preparar os caminhos 
do Senhor e a endireitar seus caminhos”.
     A celebração da Imaculada dentro do 
Advento – tempo de preparação para o 
Natal de Jesus Cristo – deve nos levar até 
o presépio de Belém, descobrindo a humil-
dade e a pobreza de nosso Deus e de sua 
mãe, comprometendo-nos com os pobres 
e excluídos, os que tiveram o privilégio 
de receber primeiro o convite para irem 
adorar o Menino que nasceu.
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Imaculada Conceição de Maria

Desde 1943

Montar um presépio em casa já é tradi-
ção entre as famílias católicas. É um gesto 
que ajuda a preparar a celebração do nas-
cimento de Jesus, lembrado em cada Natal.

O presépio deve ser montado no 1º do-
mingo do Advento e desmontado no dia 6 
de janeiro, data em que a Igreja celebra 
a Solenidade da Epifania do Senhor.

O termo vem do latim Praesaepe, que 
signifi ca estrebaria ou curral. A presença 
do Menino Jesus no estábulo demonstra a 

Presépio
grandeza de Deus representada na fragi-
lidade de uma criança.

Foi criado por São Francisco de Assis 
em 1223. Ele montou o primeiro presépio 
em uma gruta, na Itália. O objetivo de São 
Francisco era facilitar a compreensão do 
nascimento de Jesus.

No Brasil, a cena do presépio foi apre-
sentada pela primeira vez aos índios e co-
lonos portugueses em 1552, por iniciativa 
do padre José de Anchieta.

“Mesmo em terrenos mais áridos, 
com DEUS, há esperança de novos bro-
tos” (Papa Francisco).

Foi em momento árido e tão adverso 
que nossos catequistas evangelizaram. 
Tentando, com criatividade, lançar 
sementes com a esperança de que a 
palavra de Deus nesse pouco tempo 
tenha caído em terra boa. 

As famílias foram de grande impor-
tância nesse período, pois com paciên-
cia e compreensão caminharam juntas 
dando suporte aos catequistas. 

Agradecidos, contamos sempre com 
essa valiosa ajuda para que a caminha-

Evangelizando sempre
da catequética de nossas crianças e 
jovens seja fi rmada na fé e na espiritua-
lidade amadurecida, tornando-os cons-
cientes do compromisso   de batizados.

Na oportunidade, desejamos que o 
lar de cada catequizando e de sua famí-
lia seja uma manjedoura onde nascerá 
o Menino Jesus trazendo alegria, paz 
e união.

No novo ano que em breve surgirá, 
nos reencontraremos novamente com 
muito ânimo, perseverança e coragem 
para continuar seguindo a Jesus Cristo 
e anunciando a Boa Nova. 

Feliz natal! 

PASTORAL DO DÍZIMO


